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UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

Superintendência de Parcerias e Inovação

Agência de Parcerias

PLANO DE TRABALHO

 

Processo SEI nº 23075.027767/2022-21

 

I. DADOS CADASTRAIS

Instituição: UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ

Coordenador: Helton José Alves

Unidade proponente: Departamento de Engenharias e Exatas (DEE)

Unidade gestora: Setor Palotina

______

Instituição:  FUNDAÇÃO DE APOIO

( X ) FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANÁ PARA O DESENVOLVIMENTO DA CIÊNCIA, DA TECNOLOGIA E DA CULTURA (FUNPAR)

(   ) FUNDAÇÃO DE PESQUISAS FLORESTAIS DO PARANÁ (FUPEF)

(   ) N/A

______

Instituição: CENTRO INTERNACIONAL DE ENERGIAS RENOVÁVEIS 

Coordenador/Gestor: Grégori da Cruz Balestra

 

II. IDENTIFICAÇÃO DO OBJETO 

Título: Desenvolvimento de uma tecnologia para produção de combustível de aviação renovável a partir de biogás e hidrogênio verde em escala piloto

 

Tipo de projeto: Prestação de serviços

(   ) Ensino ( X ) Desenvolvimento Tecnológico e Estímulo à Inovação(2)

(   ) Pesquisa Científica (    ) Desenvolvimento Institucional(3) - Meta(s) PDI: ___________

(   ) Extensão(1) - Ação registrada: EX xx/aaaa    

(1) Resolução 36/04-COUN
(2) Arts. 6o, 8o ou 9o da Lei n. 10973/2004
(3) PDI 2017-2021

 

Início: 06/2022

Término: 01/2024

 

Produto final esperado: O produto final consiste na viabilidade técnica de uma planta piloto de produção de bio-syncrude, utilizando biogás e hidrogênio verde
como insumos, e estudo da sua conversão em bioquerosene de aviação em escala laboratorial.

 

III. DIAGNÓSTICO E ABRANGÊNCIA

DIAGNÓSTICO

As metas de descarbonização firmadas na recente COP-26 e a promulgação de diversas políticas nacionais de estímulo para a produção de biocombustíveis,
como a Renovabio, o Programa Combustível do Futuro e o Programa Nacional do Hidrogênio (PNH2), estabelecem um cenário favorável para o desenvolvimento
de tecnologias para a produção de novos combustíveis renováveis e carbono neutro.

A escolha pelo produto bioquerosene de aviação (BioQAV) é motivada por uma demanda futura criada pela Organização da Aviação Civil Internacional (OACI),
por meio da consolidação do Programa CORSIA (Carbon Offsetting and Reduction Scheme for International Aviation) que visa a redução e compensação de
emissões de CO2 da aviação através de uma cesta de medidas, que incluem melhorias tecnológicas, operacionais, e por fim a promoção de combustíveis
alternativos sustentáveis.

O Brasil está incluído no escopo dos países do CORSIA e, a partir do ano de 2027, as emissões internacionais de operadores brasileiros deverão ser compensadas
com a aquisição de créditos de carbono ou por meio do uso de combustíveis elegíveis ao CORSIA, em especial os combustíveis sustentáveis de aviação, criando
uma demanda assegurada por esse tipo de energético a partir de 2027.

Entre as rotas disponíveis para a produção de hidrocarbonetos combustíveis renováveis, uma das mais promissoras é utilizando o gás de síntese produzido por
meio da gaseificação ou da reforma catalítica de fontes renováveis. O presente projeto identificou na reforma catalítica a seco do biogás uma excelente
oportunidade para a produção desses novos combustíveis renováveis, devido ao crescente estímulo dado à cadeia do biogás e biometano nos últimos anos e a

http://www.soc.ufpr.br/portal/wp-content/uploads/2016/07/resolucao_coun_13052004-113.pdf
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2004/lei/L10.973compilado.htm
http://www.proplan.ufpr.br/portal/pdi-ufpr/
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possibilidade de descentralização da produção, uma vez que há em todo o território brasileiro a disponibilidade de grandes volumes de resíduos orgânicos
provenientes de atividades agrícolas e pecuárias.

Neste sentido, o Estado do Paraná destaca-se como o maior produtor de biogás da região sul, contando com 146 unidades em operação e produzindo cerca de
208 milhões de m³ de biogás por ano. O Estado também conta com um estímulo adicional para a realização deste projeto que é o Novo Arranjo de Pesquisa e
Inovação (NAPI) em Hidrocarbonetos Renováveis, desenvolvido pela Fundação Araucária, parceira desse projeto, cujo objetivo é promover a organização,
integração e coordenação de ações estruturantes com vistas à modernização e fomento ao setor de bioenergia do Estado do Paraná, com ênfase na produção de
hidrocarbonetos renováveis, preferencialmente associada a arranjos produtivos que apresentem potencial para geração de emprego e renda.

Portanto, a atual conjuntura contribui para o desenvolvimento do projeto aqui proposto, o qual se propõe a oferecer resultados que contribuam para o
movimento de transição energética e descarbonização da economia e do setor de aviação no Brasil. Para isso, a proposta deste projeto é estabelecer uma rota
para produção de Bioquerosene de aviação (BioQAV) utilizando biogás como matéria prima, integrando os processos de reforma a seco e a síntese Fischer-
Tropsch em uma planta piloto modular, que será instalada na UD ITAIPU.

ABRANGÊNCIA

O presente projeto é originado de  uma parceria prévia entre o Centro Internacional de Energias Renováveis (CIBiogás), a Agência Alemã de Cooperação
Internacional Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit GmbH (GIZ) e a Fundação Araucária. O desenvolvimento de todas as etapas do projeto
ocorrerá no Estado do Paraná e terá recursos financeiros vindos da Alemanha, trazidos pela GIZ. A seguir serão descritas as competências gerais no projeto de
cada instituição envolvida, o alcance produzido pelas suas iniciativas e o público alvo.

A planta piloto para a produção do bio-syncrude será implementada na UD ITAIPU, localizada nas dependências do ITAIPU Binacional e coordenado pelo
CIBiogás, em Foz do Iguaçu. A unidade fornecerá 50 m³/dia de biogás para a realização do projeto e, com a implementação da planta piloto, serão realizados
estudos de otimização do processo de produção de hidrocarbonetos, com o intuito de estabelecer uma tecnologia passível de escalonamento a nível de
mercado. Essa iniciativa permitirá a diversificação dos produtos produzidos na cadeia produtiva do biogás, promovendo um novo meio de monetização para os
produtores de biogás e aumentando o potencial desse recurso como uma ferramenta de descarbonização da economia.

O Núcleo de Pesquisa em Hidrogênio (NUPHI), instalado nas dependências do Parque Tecnológico de Itaipu, irá fornecer hidrogênio verde necessário para
ajustar a composição do gás de síntese produzido na planta piloto, a fim de favorecer a produção de cadeias carbônicas na faixa do bioquerosene de aviação.  O
NUPHI produz hidrogênio verde em um eletrolisador bipolar alcalino utilizando energia renovável, com capacidade de produção de 10 Nm³/h. Além de ser um
fator crítico para o desenvolvimento do projeto, a utilização do hidrogênio verde como um insumo para a produção de bioquerosene de aviação abre mais um
potencial mercado para este energético que é tido como o futuro da energia mundial.

Os recursos financeiros que aplicados para o desenvolvimento do projeto de origem, são de responsabilidade da Agência Alemã de Cooperação Internacional
Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit GmbH (GIZ), enquanto que bolsas de mestrado e doutorado para atuação de alunos, serão ofertadas
pela Fundação Araucária. É importante ressaltar que o estabelecimento de uma cooperação internacional reforça o potencial de impacto do projeto na
dimensão internacional, visto que a demanda por combustíveis renováveis para a aviação será crescente a nível mundial nos próximos anos.

As atividades laboratoriais propostas no plano de trabalho do presente projeto serão realizadas no Laboratório de Materiais e Energias Renováveis da UFPR
Palotina, onde será executada a pesquisa sobre o processo de reforma a seco do biogás, e no Laboratório de Cinética e Termodiâmica Aplicada (LACTA) da UFPR
Curitiba (Centro Politécnico), onde serão realizadas as pesquisas sobre o processo de Fischer-Tropsch, refino e fracionamento do bioquerosene de aviação. Desta
forma, o projeto procura impactar a produção acadêmica por meio da geração e transferência de conhecimento, formação de novos mestres e doutores que
possam atuar na área de biocombustíveis, a fim de estimular o mercado e a economia paranaense e brasileira.

Resumidamente, o presente projeto irá fortalecer a cadeia produtiva do biogás e do hidrogênio verde, trazer uma proposta de solução para o problema das altas
emissões na aviação nacional e internacional, estimular a produção científica e tecnológica no Estado do Paraná e produzir recursos humanos capacitados para
trabalhar no mercado de biocombustíveis, cuja tendência é de crescimento para os próximos anos.

V. JUSTIFICATIVA

O movimento de transição energética, impulsionado pelas metas globais de descarbonização firmadas no âmbito da COP 26 e Agenda 2030, está estimulando a
geração de energia renovável, aumentando a sua participação na matriz energética.   Trata-se de um vetor de transformação da economia mundial, no qual o
Brasil destaca-se como uma grande potência devido às suas características geográficas privilegiadas e abundância de recursos renováveis.

O conceito “Power-to-X” (também conhecido como P2X ou PtX) é uma das mais promissoras estratégias no contexto da descarbonização da economia mundial.
O termo PtX refere-se à integração de diferentes tecnologias e processos de conversão de energia renovável, seja eólica, solar ou biomassa, em hidrogênio
verde, compostos químicos e hidrocarbonetos renováveis, como o bioquerosene de aviação. Espera-se que o desenvolvimento e ganho de escala das tecnologias
PtX reduzirá a dependência da matriz energética global por fontes fósseis, como o carvão, petróleo e gás natural, os substituindo por energéticos advindos de
fontes renováveis e com balanço neutro de carbono.

Atualmente, não existem no Brasil empreendimentos em escala piloto ou comercial que empreguem tecnologias Power-to-X relacionadas à conversão do biogás
em hidrocarbonetos, destacando ainda mais a importância de um projeto piloto para unir e alavancar estas duas cadeias produtivas. No Brasil, o setor de
transportes (rodoviário, marítimo e aviação) é um grande mercado para combustíveis provenientes do PtX, uma vez que, mesmo com as restrições de
deslocamento em decorrência da pandemia do Covid-19, o transporte ainda é responsável por 31,2% da demanda energética brasileira.

O setor também o de maior emissor de gases de efeito estufa (GEE) do setor energético, estima-se que em 2020, ele foi responsável por 45% dos GEE emitidos,
cerca de 179,8 Mt CO2eq. Os principais combustíveis consumidos no transporte são o diesel (44%) e a gasolina (25,4%), seguido pelo querosene de aviação, que
teve uma queda brusca de 42,8% na demanda no período de 2019 a 2020, devido ao contexto da pandemia, porém a tendência nos próximos anos é que o
consumo deste energético volte aos patamares anteriores (BEN, 2021). O Programa CORSIA (Carbon Offsetting and Reduction Scheme for International Aviation),
da Organização da Aviação Civil Internacional (OACI), visa reduzir as emissões da aviação, sendo uma das medidas a promoção de combustíveis alternativos
sustentáveis, que deverão ser implementados no Brasil a partir de 2027.

Deste modo, consolida-se uma demanda futura para combustíveis alternativos e carbono neutro na aviação. O Brasil é um país rico em recursos e destaque na
geração de energia renovável e biocombustíveis, condição que abre uma grande oportunidade para o país alavancar a economia por meio do desenvolvimento
tecnológico PtX. A cadeia do biogás e biometano é outro setor que está ganhando espaço nas estratégias econômicas e energéticas do país, visando oferecer
uma alternativa de tratamento sustentável para os grandes volumes de resíduos gerados pela agroindústria e, também como uma estratégia para a
diversificação da nossa matriz energética renovável.

A proposta deste projeto prevê a implantação de uma planta piloto para a utilização do biogás produzido na UD ITAIPU, a fim de submetê-lo ao processo de
reforma a seco, tendo como produto o gás de síntese, uma mistura gasosa de hidrogênio (H2) e monóxido de carbono (CO) que possui grande valor industrial,
sendo capaz de ser convertido em inúmeros compostos químicos, incluindo os hidrocarbonetos, como o BioQAV. Para alcançarmos o produto final desejado, o
processo de Fischer-Tropsch (FT) deve ser aplicado para a conversão do gás de síntese em bio-syncrude, uma mistura oleosa de hidrocarbonetos, que deverá ser
refinada e fracionada para se obter o BioQAV isolado.

O desenvolvimento do processo de reforma a seco aplicado ao biogás, bem como os catalisadores utilizados, fará parte dos ensaios realizados no Laboratório de
Materiais e Energias Renováveis (LABMATER) da UFPR-Setor Palotina. O projeto  inclui etapas de scale-up dos catalisadores, estudo da composição de biogás
ideal para o processo de reforma a seco e a caracterização do gás de síntese produzido na reforma a seco. 

O processo FT já é consolidado na indústria petroquímica e existem catalisadores disponíveis no mercado, entretanto, a avaliação do comportamento do
processo com o gás de síntese produzido a partir do biogás será um dos focos do trabalho a ser realizado no Laboratório de Cinética e Termodinâmica Aplicada
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(LACTA)  do Departamento de Engenharia Quimica do Setor de Tecnologia da  UFPR-Curitiba. O projeto  inclui etapas de preparo e caracterização dos
catalisadores, estudo do processo Fischer-Tropsch, caracterização e refino do bio-syncrude produzido em escala laboratorial e na planta piloto. 

As informações produzidas durante as fases laboratoriais mencionadas irão oferecer suporte técnico para a construção do conceito e do projeto de engenharia
da planta piloto de bio-syncrude. Por sua vez, as informações coletadas durante a operação da planta piloto serão utilizadas para a realização de modelagens e
simulações visando o escalonamento da tecnologia proposta, gerando ainda mais conhecimento para a academia.

VI. OBJETIVOS GERAL E ESPECÍFICOS 

Objetivo Geral: O objetivo geral deste projeto é buscar a viabilidade técnica de uma nova rota para produção de combustível verde a partir da valorização do
biogás por meio da integração das tecnologias de reforma e Fischer-Tropsch, com ênfase no desenvolvimento do mercado Power-to-X no estado do Estado do
Paraná.

Objetivos Específicos: 

1. Implantar e realizar a operação assistida experimental de uma unidade piloto de produção de bio-syncrude a partir da reforma do biogás associada a
reação de Fischer-Tropsch;

2. Estudar e produzir bioquerosene de aviação em escala de bancada a partir do bio-syncrude;

3. Desenvolver um projeto de engenharia integrando tecnologias de reforma e Fischer-Tropsch aplicado a uma planta de biogás;

4. Demonstrar a viabilidade técnica em escala pré-industrial da unidade piloto;

5. Gerar um modelo técnico para escalabilidade e replicabilidade do processo;

6. Oportunizar o aumento da competitividade das cadeias produtivas do biogás e dos hidrocarbonetos renováveis com foco no bioquerosene de aviação;

7. Oportunizar uma nova rota técnica e comercial para a utilização do hidrogênio verde;

8. Divulgar resultados do projeto em eventos científicos e em workshops para difusão do conhecimento na área e promoção de uma nova cadeia energética.

 

VII. ATRIBUIÇÕES ESPECÍFICAS DOS PARTÍCIPES

Não se aplica.

VII. RISCOS DE PROJETO

1) Técnico: o desempenho dos catalisadores desenvolvidos pode não se apresentar como o esperado, devido a particularidades que podem ocorrer durante sua
síntese, granulação ou durante o uso na unidade piloto (parâmetros operacionais adotados), devido ao favorecimento de reações paralelas indesejadas. Para a
execução da parte experimental, os insumos equipamentos que serão adquiridos pelo contratante devem estar instalados e em pleno funcionamento dentro dos
prazos estipulados;

2) Estratégico: para que o desenvolvimento experimental seja validado, a planta piloto deve estar operando plenamente, o que  dependerá da
instituição financiadora;

3) Mercado: a demanda do mercado por combustíveis verdes para o setor de aviação  pode ser atendida por outra rota de produção antes do término do
projeto.

 

IX. RELAÇÃO DE BENS MÓVEIS

Bens móveis e imóveis, da UFPR, disponibilizados ao projeto:

Infraestrutura utilizada N. Patrimônio UFPR (se couber) Campus Servidor Responsável Matrícula

Instalações e equipamentos do LABMATER --- Palotina Helton José Alves 2713423

Instalações e equipamentos do LACTA --- Politécnico Marcos Lúcio Corazza 1709799

   

 

X. PLANO DE AÇÃO

A. AÇÕES NECESSÁRIAS PARA ATINGIR OS OBJETIVOS

Obj.

Espec.
Ação/Tarefa

Mês de execução*
Responsável

Início Fim

1 Sintetizar e caracterizar catalisadores heterogêneos para a unidade piloto de produção de
bio-syncrude a partir da reforma do biogás associada a reação de Fischer-Tropsch 01 07 UFPR

2 Realizar experimentos em escala laboratorial para subsidiar a escolha de parâmetros iniciais
de operação da planta piloto 01 07 UFPR

2 Implantar e realizar a operação assistida experimental da planta piloto  10 20 UFPR/Partícipe

3 Estudar e produzir bioquerosene de aviação em escala de bancada a partir do bio-syncrude 10 20 UFPR

4 Desenvolver um projeto de engenharia integrando tecnologias de reforma e Fischer-Tropsch
aplicado a uma planta de biogás 06 18 UFPR

5 Demonstrar a viabilidade técnica em escala pré-industrial da unidade piloto 10 20 UFPR/Partícipe
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6 Gerar um modelo técnico para escalabilidade e replicabilidade do processo 14 20 UFPR/Partícipe

7 Oportunizar uma nova rota técnica e comercial para a utilização do hidrogênio verde 14 20 UFPR/Partícipe

8 Divulgar resultados do projeto em eventos científicos e em workshops para difusão do
conhecimento na área e promoção de uma nova cadeia energética 12 20 UFPR/Partícipe

 

B. ANÁLISES LABORATORIAIS 

Material a ser analisado Tipo de análise Informações complementares/determinações Valor (R$)

--- --- --- ---

 

XI. RESULTADOS ESPERADOS

A. ENTREGÁVEIS

Indicador Quant.

Relatórios técnicos contendo informações sobre o procedimento experimental e recomendações para a
otimização do processo de reforma para as condições do biogás 03

Relatórios técnicos contendo Modelo cinético para as reações de reforma e Fischer-Tropsch,
rendimentos das conversões das reações 03

Plano de execução técnica (projeto básico), contendo as diretrizes fundamentais para a implementação
da unidade piloto 01

  Redação de artigos técnico-científicos em periódicos internacionais de livre acesso 05

  Orientação de alunos de mestrado e/ou doutorado 10

  Redação de trabalhos para participação em eventos científicos com divulgação dos resultados do projeto 10

Relatório Técnico Final 01

 

B. DOS DIREITOS DE PROPRIEDADE INTELECTUAL 

Dentre os resultados esperados, há potenciais produtos inovadores, já que serão desenvolvidos e aprimorados catalisadores para a produção de gás de síntese a
partir da reforma do biogás e do bio-syncrude pela reação de Fischer-Tropsch. Adicionalmente, as características da planta piloto e do processo envolvido podem
ser avaliados quanto ao grau de inovação gerado ao final do projeto.

Para o depósito dos eventuais pedidos de proteção intelectual associados ao projeto, será solicitado o apoio da Superintendência de Parcerias e Inovação, por
meio da Agência de Inovação UFPR. 

A propriedade intelectual e a participação nos resultados acima referidos serão asseguradas na proporção equivalente à contribuição de cada partícipe no
projeto, que neste caso deve ser 50% da UFPR e 50% da empresa CIBIOGÁS. A titularidade da propriedade intelectual oriunda deste projeto e a participação nos
resultados de sua exploração comercial deverão estar devidamente previstas em instrumento jurídico específico, assegurando aos partícipes o direito à
exploração, ao licenciamento e à transferência de tecnologia, observado o disposto no art. 6º da Lei nº 10.973/2004. 

__________

PLANO DE TRABALHO

ANEXO I - EQUIPE TÉCNICA (NÚCLEO ESSENCIAL)

 

I. EQUIPE UFPR (MÍN. 2/3)

A. SERVIDORES UFPR (servidor ativo da UFPR, docente ou técnico-administrativo, contemplado ou não com a concessão de bolsa)

Nome CPF Titulação/Área de
especialidade Vínculo(1) Função no projeto(2)

Participação no projeto
Valor total da bolsa/

retribuição (R$)
PIT

(n. doc SEI)

Aprovaç
(n. doc S
do extra

da ata
CH

total
Período(3)

início fim

Helton José
Alves

038.649.969-
10

Doutorado em
Engenharia de
Materiais/Desenvolvimento
Tecnológico

Docente Coordenador/Pesquisador 240 01 20 83.665,33 4549389

Luiz Fernando
de Lima Luz
Junior

672873449-
04

Doutor em Engenharia
Química/ Processos
Industriais - simulação e
modelagem de processos

Docente Pesquisador 240 01 20 83.665,33 4547718
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Marcos Lúcio
Corazza

023836739-
86

Doutor em Engenharia
Química/ Engenharia de
Processos Industriais –
modelagem, simulação,
projeto e otimização de
processos

Docente Pesquisador 240 01 20 83.665,33 4548851

(1) Docente ou Técnico.
(2) Coordenador; Pesquisador; Apoio Adm.; ou [...]
(3) indicar o número do mês. Por exemplo, em um acordo com vigência de 24 meses, se a ação for executada do primeiro ao décimo mês, basta indicar início mês 1 e final mês
10; se for executada do oitavo ao vigésimo mês, indicar início mês 8 e final mês 20 - dessa forma, não será necessário atualizar as datas no plano de trabalho já que o mês 1
sempre será atrelado ao mês de assinatura do acordo.

 

B. SERVIDORES APOSENTADOS DA UFPR OU SERVIDORES ATIVOS DE OUTRAS IFES (servidor da UFPR, na condição de aposentado, ou servidores
vinculados a outra instituição pública de ensino superior e pesquisa, ou a instituição científica, tecnológica e de inovação)

Nome CPF Titulação/Área de
especialidade Vínculo(1) Função no

projeto(2)

Participação no
projeto Valor total

da retribuição (R$)

PIT
(n. doc

SEI)

Aprovação
(n. doc SEI do extrato

da ata)CH
total

Período(3)

início fim

                     

                     

                     

                     

                     
(1) Aposentado ou vínculo (sigla da outra IFES)
(2) Pesquisador; Apoio Adm.; ou [...]
(3) indicar o número do mês. Por exemplo, em um acordo com vigência de 24 meses, se a ação for executada do primeiro ao décimo mês, basta indicar início mês 1 e final mês
10; se for executada do oitavo ao vigésimo mês, indicar início mês 8 e final mês 20 - dessa forma, não será necessário atualizar as datas no plano de trabalho já que o mês 1
sempre será atrelado ao mês de assinatura do acordo.

 

C. ALUNOS

Nome CPF Instituição Curso/PPG Vínculo(1) Função no
projeto(2)

Participação no
projeto Valor total da

retribuição (R$)

Termo do
Aluno

(n. doc SEI)

N. edital de
seleçãoCH

total
Período(3)

início fim

                       

                       

                       
(1) Graduando; Mestrando; Doutorando; Pós-doutorando.
(2) Pesquisador; Auxiliar técnico;Apoio Adm.; ou [...]
(3) indicar o número do mês. Por exemplo, em um acordo com vigência de 24 meses, se a ação for executada do primeiro ao décimo mês, basta indicar início mês 1 e final mês
10; se for executada do oitavo ao vigésimo mês, indicar início mês 8 e final mês 20 - dessa forma, não será necessário atualizar as datas no plano de trabalho já que o mês 1
sempre será atrelado ao mês de assinatura do acordo.

 

II. EQUIPE EXTERNA (MÁX. 1/3)

A. INDICADOS POR NOTÓRIA CAPACIDADE

Nome CPF Titulação/Área de
especialidade

Função no
projeto(1)

Participação no
projeto Valor total da

retribuição (R$)

Identificação de externo por
notória capacidade

(n. doc SEI)

Aprovação
(n. doc SEI do

extrato da ata)CH
total

Período(2)

início fim

                   

                   

                   
(1) Pesquisador; Auxiliar Técnico;
(2) indicar o número do mês. Por exemplo, em um acordo com vigência de 24 meses, se a ação for executada do primeiro ao décimo mês, basta indicar início mês 1 e final mês
10; se for executada do oitavo ao vigésimo mês, indicar início mês 8 e final mês 20 - dessa forma, não será necessário atualizar as datas no plano de trabalho já que o mês 1
sempre será atrelado ao mês de assinatura do acordo.

 

B. SELECIONADOS VIA EDITAL PUBLICADO PELA FUNDAÇÃO

Nomeação pós chamamento

Nome  CPF Área de especialidade / Critérios de Seleção (formação,
habilidades, conhecimentos necessários para a função)

Função no
projeto(1)

Participação no
projeto Valor total da

retribuição
(R$)

Forma de
Contratação(3)

Link para o
edital de
seleção e
resultado

CH
total

Período(2)

início fim
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(1) Pesquisador; Auxiliar Técnico; ou [...]
(2) indicar o número do mês. Por exemplo, em um acordo com vigência de 24 meses, se a ação for executada do primeiro ao décimo mês, basta indicar início mês 1 e final mês
10; se for executada do oitavo ao vigésimo mês, indicar início mês 8 e final mês 20 - dessa forma, não será necessário atualizar as datas no plano de trabalho já que o mês 1
sempre será atrelado ao mês de assinatura do acordo.
(3) RPA/RPCI ou CLT.

__________

PLANO DE TRABALHO

ANEXO II - ORÇAMENTO

 

I. PLANO DE APLICAÇÃO

A. ESTIMATIVA DE RECEITA

Origem do Recurso Captação direta na fundação

Valor estimado (R$) 313.740,00

 

B. ESTIMATIVA DE DESPESA

R$1,00
ESTIMATIVA DE DESPESAS

Natureza da Despesa  Especificação
Técnica Finalidade

Período/Mês 
(estimado para

aquisição/realização
da despesa)

Quant. Unid. Valor
Unitário

Recurso a ser
gerenciado Total

Elemento Descrição FUNPAR UFPR

Despesas Correntes / Outras / Aplicações Diretas

3390.14.00 Diárias

3390.14.14 Diárias Nacional                  

3390.14.16 Diárias
Internacional                  

Subtotal 1      

3390.18.00 Auxílio Financeiro a Estudantes (os itens desta rubrica são isentos do ressarcimento UFPR)

3390.18.99 Alunos de
Graduação                  

3390.18.99 Alunos de Pós-
Graduação mestrado                

3390.18.99 Alunos de Pós-
Graduação doutorado                

3390.18.99 Alunos de Pós-
Graduação pós doc                

Subtotal 2      

3390.30.00 Material de Consumo

3390.30.09 Material
Farmacológico                  

3390.30.11  Material Químico                  

3390.30.16 Material de
Expediente                  

3390.30.35 Material de
Laboratório                  

3390.30.36 Material Hospitalar                  

3390.30.99
Outros Materiais de
Consumo (EPIs,
gases, primers etc)

   
               

 Subtotal 3      

3390.33.00 Passagens e Despesas com Locomoção

3390.33.01 Passagens
Nacionais                  

3390.33.02 Passagens
Internacionais                   

3390.33.05 Locomoção Urbana
(Táxi)                  

3390.33.08 Pedágios                  

 Subtotal 4      

3390.36.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Física

Externos

3390.36.06
Serviços Técnicos
Profissionais
(RPA/RPCI)

                 

Subtotal 5.1      

http://www.proplan.ufpr.br/portal/parcerias/ELEMENTOS_DE_DESPESA.pdf#
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Servidores

3390.36.99 Docentes
(Coordenador)  

Participação
como
coordenador
e
pesquisador

Do mês 01 ao 20 20 bolsas 4.183,27 x   83.665,33

3390.36.99 Docente
1 (Pesquisador)  

Participação
como
pesquisador

Do mês 01 ao 20 20 bolsas 4.183,27 x   83.665,33

3390.36.99 Docente 2
(Pesquisador)  

Participação
como
pesquisador

Do mês 01 ao 20 20 bolsas 4.183,27 x   83.665,33

3390.36.99 Técnico
(Pesquisador)            

       

Subtotal 5.2     250.996,00

Estagiários

3390.36.07 Alunos de
Graduação                  

3390.36.07 Alunos de Pós-
Graduação                  

Subtotal 5.3      

 Subtotal 5 (5.1+5.2+5.3)      

3390.47.00 Obrigações Tributáveis e Contributivas

3390.47.99 Obrigações
Patronais                  

 Subtotal 6      

3390.39.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

3390.39.05 Serviços Técnicos e
Profissionais                  

3390.39.17

Manutenção e
conservação de
Máquinas e
Equipamentos

                 

3390.39.56

Serviços de
Tecnologia da
Informação
(Softwares /
estruturação e
manutenção de
banco de dados)

                 

3390.39.51
Serviços de análises
e pesquisas
científicas

                 

3390.39.51

Serviços de
consultoria,
auditoria, análises,
pesquisas
científicas

                 

3390.39.51

Serviços de
análises, auditoria,
consultoria,
pesquisas
científicas

                 

3390.39.63 Serviços gráficos e
editoriais                  

3390.39.81 Serviços bancários                  

3390.39.92
Serviços de
Publicidade
Institucional

(± 350,00/publ)                

3390.39.69 Seguros em geral (1,30/mês/aluno)                

3390.39.99  Reforma predial                  

3390.39.99
Despesas
Acessórias com
Importação

                 

Subtotal 7.1      

Valor limite para ressarcimento de custos da Fundação

3390.39.79

Ressarcimento dos
custos operacionais
da Fundação de
Apoio

          31.370,00     31.370,00

Subtotal 7.2      

 Subtotal 7 (7.1+7.2)      

Despesas de Capital / Investimentos / Aplicações Diretas

4490.51.00 Obras e Instalações (os itens desta rubrica são isentos do ressarcimento UFPR)

 4490.51.xx Novas instalações                  
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Subtotal 8      

4490.52.00 Equipamentos e Material Permanente (os itens desta rubrica são isentos do ressarcimento UFPR)

4490.52.08

Aparelhos,
Equipamentos e
Utensílios
Laboratoriais

               

Subtotal 9      

Outros

3390.39.65 Ressarcimento UFPR

Fundo de Desenvolvimento
Acadêmico - FDA

Nos termos da Resolução 41/17-
COPLAD

conforme
cronograma de
desembolso

4%     12.549,60

Ressarcimento da UFPR Nos termos da Resolução 41/17-
COPLAD

conforme
cronograma de
desembolso

2%     6.274,80

Unidade proponente
(departamento)

Nos termos da Resolução 41/17-
COPLAD

conforme
cronograma de
desembolso

2%     6.274,80

Unidade gestora (setor) Nos termos da Resolução 41/17-
COPLAD

conforme
cronograma de
desembolso

2%     6.274,80

Subtotal 10      31.374,00

 

TOTAL [Subtotal1 + Subtotal2 + (...) + Subtotal10]     313.740,00
 

C. DETALHAMENTO DE OBRA (SE HOUVER) 

Não se aplica.

 

II. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

A. PREVISÃO DO TOTAL DE ARRECADAÇÃO NA FUNDAÇÃO/UFPR

R$1,00
VALOR/MÊS

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

    44.820,00     44.820,00     44.820,00     44.820,00

13º 14º 15º 16º 17º 18º 19º 20º 21º 22º 23º 24º

    44.820,00     44.820,00   44.820,00        

25º 26º 27º 28º 29º 30º 31º 32º 33º 34º 35º 36º

                       

37º 38º 39º 40º 41º 42º 43º 44º 45º 46º 47º 48º

                       

49º 50º 51º 52º 53º 54º 55º 56º 57º 58º 59º 60º

                       

TOTAL GERAL  R$313.740,00

 

B. RECURSO REFERENTE AO RESSARCIMENTO UFPR (A SER REPASSADO DA FUNDAÇÃO PARA UFPR, QUANDO ARRECADAÇÃO NA FUNDAÇÃO)

R$1,00
VALOR/MÊS

1º 2º 3º 4º 5º 6º 7º 8º 9º 10º 11º 12º

    4.482,00     4.482,00     4.482,00     4.482,00

13º 14º 15º 16º 17º 18º 19º 20º 21º 22º 23º 24º

    4.482,00     4.482,00   4.482,00        

25º 26º 27º 28º 29º 30º 31º 32º 33º 34º 35º 36º

                       

37º 38º 39º 40º 41º 42º 43º 44º 45º 46º 47º 48º

                       

49º 50º 51º 52º 53º 54º 55º 56º 57º 58º 59º 60º

                       

TOTAL GERAL  R$31.374,00

 

 

 

__[assinado eletronicamente]__

Coordenador(a) do projeto
 



08/06/2022 09:08 SEI/UFPR - 4549387 - SPIn/Parcerias: Plano de Trabalho

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador.php?acao=documento_imprimir_web&acao_origem=arvore_visualizar&id_documento=4925901&infra_siste… 9/9

  Ciente e de acordo,

 

 

__[assinado eletronicamente]__

Chefe da unidade proponente

 

Documento assinado eletronicamente por HELTON JOSE ALVES, PROFESSOR DO MAGISTERIO SUPERIOR, em 26/05/2022, às 09:47, conforme art. 1º,
III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida aqui informando o código verificador 4549387 e o código CRC 6D449CF6.

Rua XV de Novembro, 1299 – Centro | CEP 80.060-000 | Curitiba/PR

(41) 3360-5029 | parcerias@ufpr.br | www.spin.ufpr.br

https://sei.ufpr.br/sei/web/controlador_externo.php?acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0
https://sei.ufpr.br/sei/web/www.spin.ufpr.br

